
 

 

 

 

Castanhas quentes 

 

 
obias, o velho cão, era vendedor de castanhas assadas. Todos os anos, no outono, 

apanhava alguns sacos, que assava no forno e ia vender na praça principal da 

cidade. Tobias sempre se sentira feliz com este trabalho. O único inconveniente 

era que os pés lhe arrefeciam muito. 

“Já estou velho”, pensava ele. “Ainda ganho frieiras por ficar tanto tempo de pé ao 

frio. Tenho de ter mais cuidado com a minha saúde. O ideal seria poder vender as castanhas 

e mexer-me ao mesmo tempo!” 

Então Tobias teve uma ideia. 

“Não serão os clientes a vir ter comigo mas eu a ir ter com eles.”  

Mas tinha de montar umas rodas no carro. Não, o melhor era umas lâminas de patins de 

gelo. Assim podia levar o assador através da neve! Mas Tobias teve uma ideia ainda melhor… 

A cidade tinha um grande lago em cujas margens havia muitas moradias. 

“Estes vão ser os meus novos clientes!”, pensou Tobias. Montou patins no carrinho, 

calçou também ele patins de gelo e assim pôde passar a deslizar por cima do lago gelado, de 

casa em casa, a oferecer as suas castanhas assadas. Em poucos dias ganhou uma clientela 

considerável. Mal Tobias aparecia com o seu carrinho por cima do gelo, toda a gente ficava 

contente!  

 

E tu, não ficarias também contente? E o que lhe dirias? 
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